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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Há um santo que disse: “A oração é o alicerce do 
edifício espiritual. - A oração é onipotente.” De fato, 
precisamos nos convencer que a oração sustenta 
a vida do cristão e como nos ensinará Jesus 
hoje, com ela podemos tudo diante do Pai, desde 
alcançar o que queremos, até compreendermos 
sua vontade em nós.

CANTO INICIAL (90º Enc.)
1. A tua igreja vem, feliz e unida, Agradecer a ti, ó 
Deus da vida. Com grande júbilo, rezar, louvar E a 
Boa Nova ao mundo anunciar. 
R.: É Tua Igreja, Senhor, Que canta com alegria, 
Esta que busca o amor  Vivenciar todo dia, Que vai 
levar salvação. Esta é a nossa missão. 
2. Nós que fazemos parte desta Igreja, Que mis-
sionária é por natureza, Te damos graças por teu 
esplendor, Seremos eco do teu grande amor. 
3. Todos os povos serão teus discípulos E batizados 
com teu Santo Espírito. Temos certeza de tua com-
panhia Nos dando força hoje e todo dia.

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor 
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL (102º Enc.)
P. No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado e ressurgir 
para uma vida nova. Reconheçamos necessitados 
da misericórdia do Pai. (Silêncio) Confessemos os nossos 
pecados cantando:

CANTO: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por pen-
samentos e palavras, atos e omissões, e, por minha 
culpa, minha culpa, minha tão grande culpa. E peço à 
Virgem Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.
P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.

CANTO:
1. Senhor, tende piedade de nós! (Bis)
2. Cristo, tende piedade de nós! (Bis)
3. Senhor,  tende piedade de nós! (Bis)

06. GLÓRIA  (100º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, paz na terra aos homens 
por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus 
Pai Todo-Poderoso, nós Vos louvamos, nós Vos 
bendizemos, nós Vos adoramos, nós Vos glorifi-
camos, nós Vos damos graças, por Vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai: Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós; 
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica; Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. Só Vós sois o Santo; só Vós, o Senhor; 
Só Vós, o Altíssimo, Recit.: Jesus Cristo; Com o Es-
pírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém! Amém!

07. OREMOS (Silêncio) (Pág. 399)
P. Ó Deus, amparo dos que em vós esperam, sem 
vós nada tem valor, nada é santo. Multiplicai em 
nós a vossa misericórdia para que, conduzidos por 
vós usemos agora de tal modo os bens temporais 
que possamos aderir desde já aos bens eternos. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante:Quem me ama, guardará minha Palavra 
(2x) Quem me ama, quem me ama, guardará minha 
Palavra, Minha Palavra, Minha Palavra! (102º Enc.)

I LEITURA -  Gn 18,20-32
Lecionário Dominical  p. 939

08. LEITURA DO LIVRO DO GÊNESIS- Naqueles 
dias, O Senhor disse a Abraão: “O clamor contra 
Sodoma e Gomorra cresceu, e agravou-se muito 
o seu pecado. Vou descer para verificar se as suas 
obras correspondem ou não ao clamor que chegou 
até mim”. Partindo dali, os homens dirigiram-se 
a Sodoma, enquanto Abraão ficou na presença 
do Senhor. Então, aproximando-se, disse Abraão: 
“Vais realmente exterminar o justo com o ímpio? Se 
houvesse cinquenta justos na cidade, acaso iríeis 
exterminá-los? Não pouparias o lugar por causa 
dos cinquenta justos que ali vivem? Longe de ti agir 
assim, fazendo morrer o justo com o ímpio, como 
se o justo fosse igual ao ímpio. Longe de ti! O juiz 
de toda a terra não faria justiça?” O Senhor res-
pondeu: “Se eu encontrasse em Sodoma cinquenta 
justos, pouparia por causa deles a cidade inteira”. 
Abraão prosseguiu dizendo: “Estou sendo atrevido 
em falar a meu Senhor, eu que sou pó e cinza. Se 
dos cinquenta justos faltassem cinco, destruirias 
por causa dos cinco a cidade inteira?” O Senhor 
respondeu: “Não destruiria, se achasse ali quarenta 
e cinco justos”. Insistiu ainda Abraão e disse: “E se 
houvesse quarenta?” Ele respondeu: “Por causa dos 



quarenta, não o faria”. Abraão tornou a insistir: “Não 
se irrite o meu Senhor, se ainda falo. E se houvesse 
apenas trinta justos?”. Ele respondeu: “Também 
não o faria, se encontrasse trinta”. Tornou Abraão a 
insistir: “Já que me atrevi a falar a meu Senhor, e se 
houver vinte justos?” Ele respondeu: “Não a iria des-
truir por causa dos vinte”. Abraão disse: “Que o meu 
Senhor não se irrite, se eu falar só mais uma vez: e 
se houvesse apenas dez?” Ele respondeu: “Por causa 
dos dez, não a destruiria”. PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 137
(Mel.: Senhor quem morará – 96º Enc.) 

R. Naquele dia em que gritei, vós me escutastes, 
ó Senhor!
1- Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, porque 
ouvistes as palavras dos meus lábios! Perante os 
vossos anjos vou cantar-vos e ante o vosso templo 
vou prostrar-me.
2- Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, porque 
fizestes muito mais que prometestes; naquele dia 
em que gritei, vós me escutastes e aumentastes o 
vigor da minha alma. 
3- Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres, e de 
longe reconhece os orgulhosos. Se no meio da 
desgraça eu caminhar, vós me fazeis tornar à vida 
novamente; quando os meus perseguidores me 
atacarem e com ira investirem contra mim, esten-
dereis o vosso braço em meu auxílio e havereis de 
me salvar com vossa destra.
4- Completai em mim a obra começada; ó Senhor, 
vossa bondade é para sempre! Eu vos peço: não 
deixeis inacabada esta obra que fizeram vossas 
mãos! 

II LEITURA - Cl 2,12-14
10. LEITURA DA CARTA  DE SÃO PAULO AOS 
COLOSSENSES - Irmãos: Com Cristo fostes se-
pultados no batismo; com ele também fostes res-
suscitados por meio da fé no poder de Deus, que 
ressuscitou a Cristo dentre os mortos. Ora, vós 
estáveis mortos por causa dos vossos pecados, e 
vossos corpos não tinham recebido a circuncisão, 
até que Deus vos trouxe para a vida, junto com 
Cristo, e a todos nós perdoou os pecados. Existia 
contra nós uma conta a ser paga, mas ele a can-
celou, apesar das obrigações legais, e a eliminou, 
pregando-a na cruz. PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO	 (98º Enc.)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia!
1. Recebestes o Espírito de adoção; é por ele que 
clamamos: Abá, Pai!

EVANGELHO - Lc 11,1-13
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO LUCAS - Jesus estava rezando 
num certo lugar. Quando terminou, um de seus 
discípulos pediu-lhe: “Senhor, ensina-nos a rezar, 
como também João ensinou a seus discípulos”. Je-
sus respondeu:  “Quando rezardes, dizei: ‘Pai, santi-
ficado seja o teu nome. Venha o teu Reino. Dá-nos 
a cada dia o pão de que precisamos, e perdoa-nos 
os nossos pecados, pois nós também perdoamos 
a todos os nossos devedores; e não nos deixes cair 
em tentação’”. E Jesus acrescentou: “Se um de vós 
tiver um amigo e for procurá-lo à meia-noite e lhe 
disser: ‘Amigo, empresta-me três pães, porque um 

amigo meu chegou de viagem e nada tenho para 
lhe oferecer’, e se o outro responder lá de dentro:
‘Não me incomodes! Já tranquei a porta, e meus 
filhos e eu já estamos deitados; não me posso le-
vantar para te dar os pães’; eu vos declaro: mesmo 
que o outro não se levante para dá-los porque é 
seu amigo,  vai levantar-se ao menos por causa 
da impertinência dele e lhe dará quanto for ne-
cessário. Portanto, eu vos digo: pedi e recebereis; 
procurai e encontrareis; batei e vos será aberto. 
Pois quem pede, recebe; quem procura, encontra; 
e, para quem bate, se abrirá. Será que algum de 
vós que é pai, se o filho pedir um peixe, lhe dará 
uma cobra? Ou ainda, se pedir um ovo, lhe dará um 
escorpião? Ora, se vós que sois maus, sabeis dar 
coisas boas aos vossos filhos, quanto mais o Pai 
do Céu dará o Espírito Santo aos que o pedirem!” 
PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram 
feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu 
dos céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Vir-
gem Maria, e se fez homem. Também por nós foi crucifica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em 
sua glória, para julgar os vivos e os mortos;   o seu reino 
não terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho;  e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, 
una, santa, católica e apostólica. Professo um só batismo 
para a remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém!

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Oremos com fé a Deus Pai, por intermédio de Je-
sus Cristo nosso Salvador, pelas necessidades de 
toda a humanidade, dizendo:
R. Ouvi, Senhor, a nossa oração. 
1. Pelo nosso Bispo diocesano, pelos presbíteros e 
diáconos, ministros extraordinários e demais fiéis 
que glorificam a Deus através do serviço à comuni-
dade, rezemos ao Senhor...      
2. Pelos que têm fome de pão e de esperança, que 
repartem os seus bens e pelos que estendem a mão 
aos caídos e marginalizados, rezemos ao Senhor...     
3. Por esta assembleia litúrgica, para que anuncie o 
mistério que lhe foi manifestado. Pelos nossos avós 
e idosos, que sejam sustentados por nosso amor e 
vossa graça, rezemos ao Senhor...

(Outras intenções da comunidade)
P. Deus, que a todos concedeis a graça necessária a 
cada tempo, atendei nossa preces! Por Cristo nosso 
Senhor. Amém.

ORAÇÃO PELA DIOCESE
Deus, nosso Pai, vos adoramos pelo dom de nossa fé 
Católica e Apostólica. Neste Ano Santo queremos ser 
peregrinos da esperança. Deus Filho, Jesus Cristo, 
vos adoramos pela nossa comunhão diocesana no 
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15. CANTO DAS OFERENDAS	 (94º Enc.)
1. O pão tão saboroso que trazemos ao altar, da 
massa retirada dos trigais.
Ref.: Sementes que se unem se tornam alimento. 
Os frutos amassados bebida e sustento. Assim as 
nossas vidas unidas no amor. Formamos a Igreja 
bendito é o Senhor.
2. O vinho delicioso que trazemos ao altar. Da uva 
cultivada em parreirais.
3. Os frutos e as sementes que trazemos ao altar. 
Respostas ao chamado que Deus faz.

Comentarista: Pai cheio de misericórdia, de bonda-
de e de justiça, nós vos louvamos porque em Cristo 
e no Seu Espírito Santo, nos destes o sentido da 
vida, não cessamos de agradecer-vos:
R. Bendito seja o Senhor Deus que me escutou!
1. Todos vós que a Deus temeis, vinde escutar: vou 
contar-vos todo bem que ele me fez! Quando a ele 
o meu grito se elevou, já havia gratidão em minha 
boca!
2. Se eu guardasse planos maus no coração, o 
Senhor não me teria ouvido a voz. Entretanto, o 
Senhor quis atender-me e deu ouvidos ao clamor 
da minha prece.
3. Bendito seja o Senhor Deus que me escutou, não 
rejeitou minha oração e meu clamor, nem afastou 
longe de mim o seu amor!
16.  EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO.
Comentário: Na Santa Missa, pela oração do sa-
cerdote, imposição de mãos e palavras do próprio 
Jesus, as espécies do pão e do vinho são convertidas 
no Corpo e no Sangue de Cristo Senhor. As hóstias 
consagradas que vamos receber sobre o altar para 
nossa comunhão mostram nossa comunhão eclesial 
com os irmãos que neste dia celebram a Santa Missa

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao altar)
17. CANTO
R.: Vós sois o Caminho, a Verdade e a Vida, o Pão 
da alegria descido do céu!
1. Nós somos caminheiros que marcham para os 
céus. Jesus é o caminho que nos conduz a Deus.
2. Da noite da mentira, das trevas para a luz, bus-
quemos a verdade, verdade é só Jesus.
3. Pecar é não ter vida, pecar é não ter luz. Tem 
vida só quem segue os passos de Jesus!
4. Jesus, verdade e vida, caminho que conduz, a 
Igreja peregrina, que marcha para a luz!

P.: Graças e louvores sejam dados a cada momen-
to.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.
P. Senhor Jesus, te proclamamos como verdadeiro 
Deus e verdadeiro homem. Senhor de nossas vidas 
e da história, te pedimos: fique conosco  para ser 
nosso sustento, nossa vida, nossa paz e  a luz que 
ilumina nossas mentes na procura pela verdade 
em um mundo de mentiras. Pela graça de tua pre-
sença entre nós, te louvamos:
18. JESUS CRISTO É O SENHOR
R.: Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. 
Jesus Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.
1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.
P. Senhor Jesus Cristo, Deus de amor, nós vos 
louvamos e agradecemos, e vos pedimos, conduzi-
-nos ao testemunho do amor acima e antes de 
qualquer outra coisa, para que nós, como Igreja, 
sejamos sinal de vida no meio dos homens, vossos 
irmãos.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Senhor Jesus Cristo, Deus da luz, nós vos lou-
vamos e agradecemos, e vos pedimos, iluminai 
nossas inteligências para procurarmos só em vós 
que sois o Verbo da Verdade e segurança de nossa 
experiência humana.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Senhor Jesus Cristo, Deus da vida, que nos des-
tes a vida em vossa paixão, morte e ressurreição, 
nós vos louvamos e agradecemos por isso, e vos 
pedimos, não nos deixeis que nossas fraquezas e 
incertezas diminuam a vida que vem de vós.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Senhor Jesus Cristo, Deus da paz, que passastes 
pela morte e ganhastes para nós a vida eterna, nós 
vos louvamos pela vida de nossos irmãos falecidos 
(N) e pedimos que eles sejam acolhidos diante de 
vossa infinita bondade na glória.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Senhor Jesus Cristo, Deus da verdade, nós vos 
louvamos e agradecemos, e vos pedimos, guiai 
nossos corações para podermos testemunhar 
vossa presença em nosso meio, arrancando de 
nós o egoísmo que não nos deixa crescer.
T. Santo, Santo, Santo, é o nome do Senhor Jesus. 
Bendito seja Deus para sempre.

RITO DA COMUNHÃO
19.  P. Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousemos dizer:
Pai-nosso...

(Terminada a oração do Pai-nosso, diz-se imediatamente:)
P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo!
T. Senhor eu não sou digno que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo!

(Realiza-se como de costume a Comunhão)

LITURGIA EUCARÍSTICA

presente e nos 60 anos de nossa Diocese. Deus Es-
pírito Santo, vos adoramos pela missão realizada e 
pelo desafio de evangelizarmos as futuras gerações. 
Nossa Senhora de Lourdes, Excelsa Padroeira, alca-
nçai-nos a graça de sermos uma verdadeira FAMÍLIA 
DIOCESANA MISSIONÁRIA! Abençoai nossa Igreja 
Sinodal em comunhão, participação e missão! Que 
sejamos Igreja Hospital de Campanha e Igreja em 
saída, que a todos acolhe e anuncia com firmeza o 
nome de vosso Divino Filho, JESUS CRISTO. Amém! 
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22. CANTO DE COMUNHÃO II	 (100º Enc.)
R.: Eu sou o pão que vem do céu! Quem crer em 
mim, irá viver!  
1. Nós reconhecemos o Senhor partindo o pão: 
Mistério de amor, a nossa refeição. 
2. O Senhor Jesus no Sacramento nos deixou Me-
morial da Cruz: morte e ressurreição. 
3. Tão grande mistério adoremos neste altar. Que 
nossa fé sustente o nosso caminhar!
4. Ao povo de Deus, lá no deserto, sem pão, sem 
lar, Deus fez cair do céu comida salutar. 
5. Todos se assentaram, todos comeram, até fartar, 
Glória e louvor a Deus, que vem nos saciar!
6. Corpo do Senhor é o pão que temos no altar, E o 
vinho consagrado é o sangue redentor.

CANTO DE COMUNHÃO II	 (95º Enc.)
Ref.: Provai e vede, provai e vede! Quão suave é 
Senhor Deus, quão suave é o Senhor Deus.
1. Bendirei o Senhor  para sempre, na minha boca 
seu louvor não vai cessar. Vinde comigo, com ale-
gria, engrandecer o Senhor Deus e o exaltar!
2. É feliz quem em Deus busca refúgio, na sua vida 
nada lhe pode faltar. Vinde comigo, vinde ouvir-me! 
Dos meus temores o Senhor me fez livrar.
3. O Senhor volta seus olhos para o justo! Que faz 
o bem, que não engana e busca a paz. E Ele atende 
os seus clamores, reconhecendo todo o bem que 
o justo faz.

24. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO	 (Silêncio)
P. Recebemos, Senhor, o divino sacramento, me-
morial perpétuo da paixão do vosso Filho. Conce-
dei, nós vos pedimos, que sirva para nossa salva-
ção o que ele mesmo nos deixou em seu inefável 
amor. Por Cristo, nosso Senhor.

23. BENÇÃO SOLENE TEMPO COMUM VI (Pág. 585)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a benção.
P. Deus vos abençoe com toda benção celeste, 
para serdes sempre santos e irrepreensíveis em 
sua presença; derrame sobre vós abundantemente 
as riquezas de sua glória, vos instrua com a pa-
lavra da verdade, vos eduque pelo Evangelho da 
salvação e vos enriqueça com o amor fraterno, por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 

para sempre.  
T. Amém.
Pres. ou Diác.: Ide em paz, e glorificai o Senhor com 
vossa vida.
T. Graças a Deus.

 26. CANTO FINAL	 (99º Enc.)
R. Diocese do povo que ama, Apucarana. Igreja 
hospital de campanha. /Casa do Pão e da Palavra, 
Da caridade e da Missão. (Bis)
1. A intercessão, em nossa oração, suplicar, À Se-
nhora de Lourdes, em festa louvar. A caminhada é 
sinodal: Comunhão e missão na participação.
2. O coração e os corações despertar. Motivar em 
Cristo - essencializar. Em unidade, em comunhão, 
Num desejo ardente de comunicação.
3. A iniciação à vida cristã implantar. Estudar a 
palavra e evangelizar. Leitura orante e formação, 
Diaconias vibrantes gerando missão.
4. Eucaristia e celebrações preparar. Conscientes, 
ativos para bem celebrar. De portas abertas e em 
oração, No luto, com o enfermo e na adoração.
5. O ensino social da Igreja criar. Consciência eco-
lógica também despertar. A caridade veloz e eficaz: 
O projeto de Deus na Igreja se faz.
6. O evangelho, a palavra de Deus anunciar. 
Pastorais, movimentos “missionarizar”. Igreja 
em saída, o Cristo é missão, Missionários nós 
somos, num só coração.


